
“Não vos acomodeis a 
este mundo. Pelo 
contrário, deixai-vos 
transformar, adquirindo 
uma nova mentalidade, 
para poder discernir qual 
é a vontade de Deus: o 
que é bom, o que Lhe é 
agradável e perfeito.”
( Rm 12,2 )
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Com a vontade de imitar Maria, a mãe de
Jesus, decidi estar mais atenta a cada
pessoa que passaria ao meu lado. Foi por
isso que dei conta da situação de uma colega
de escola, com problemas de comportamento.
Procurei estar perto dela, demonstrando-lhe
que era sua amiga. Algum tempo depois,
contou-me que em casa vivia uma situação
terrível e que os pais batiam-lhe muito. E eu, o
que podia fazer? Sem dúvida que encontrar
todos os modos para continuar a amá-la,
mas como sozinha não iria conseguir, pedi
ajuda a uma professora em quem confiava.
Juntas fomos visitá-la e vimos com os nossos
olhos a situação em que vivia. Também ela
era da opinião que, por um período, era bom ir
morar para uma casa que acolhe jovens em
situação de risco. Durante alguns dias não
pôde vir à escola, mas prometi-lhe não
abandoná-la e, com outra colega, consegui-
mos uma autorização especial para irmos
visitá-la. Graças ao amor que sinto dentro de
mim desde que começei a viver o Evangelho,
também esta amiga está a reencontrar a
alegria de viver.

Estamos na segunda parte
da Carta de S. Paulo aos 
Romanos, em que o Apóstolo 
descreve a atitude cristã 
como expressão da vida 
nova, do verdadeiro amor,
da verdadeira alegria e 
liberdade que Jesus nos deu; 
é a vida cristã,
apresentada como um novo 
modo de enfrentar –
com a luz e a força do 
Espírito Santo – as várias 
tarefas e problemas que 
poderemos vir a encontrar. 

Isto exige um bom 
conhecimento da doutrina 
cristã. Mas isso só não 
chega, é sobretudo
uma questão de vida,
de generosidade,
de impulso em viver
as palavras de Jesus, 
deixando de lado receios, 
incertezas e cálculos 
mesquinhos.

É uma questão de 
disponibilidade e de 
prontidão em fazer a 
vontade de Deus.
É este o caminho para 
obtermos a luz do Espírito 
Santo e formarmos em 
nós a mentalidade nova 
que esta Palavra requer.
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Para fazer a vontade de Deus, em 
primeiro lugar, é preciso conhecê-la.
Mas isso não é fácil.

A
MELHOR 
PRENDA

Não é possível conhecermos bem 
a vontade de Deus sem uma luz 
especial, que nos ajude a discernir, 
nas diversas circunstâncias, o que 
Deus quer de nós, evitando as 
ilusões e os erros nos quais 
facilmente poderemos cair.
Trata-se daquele dom do
Espírito Santo que se chama 
“discernimento”, 
indispensável para construir em 
nós uma mentalidade de 
verdadeiros cristãos.
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E como podemos ter e 
desenvolver em nós este 
dom tão importante?

E como vamos viver a 
Palavra de Vida deste mês? 
Procurando merecer,
também nós, a luz necessária 
para fazermos bem a vontade 
de Deus.
.

Com este dom do Espírito Santo podemos 
reconhecer a vontade de Deus, nas várias 
situações do nosso dia.
Ele ajuda-nos a fazer a melhor escolha.

DISCERNIMENTO

Procuremos vivê-la,
pois como vimos, é pela vida, 
é pelo amor, que nasce a 
verdadeira luz.. 
Jesus manifesta-se a
quem O ama, pondo em 
prática os seus 
mandamentos 
(lê Jo 14,21).

Conseguiremos assim
fazer a vontade de Deus,
como a melhor prenda 
que Lhe podemos oferecer.
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